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Br e c ha . vulcân1ca. tlu1d1zadas podem ser reconhec1d a s ~róx1ma8 à l o calldadede
Cabuçu . no Estado do Rio de Janeiro. Com exceção d e uma unlca oco r r e nc l a. rep r~

sentada por um tipo de brecha a u toc ' z t e e f o no Lí t Lc a de natureza monolltolóqica ,
a . demais sio formadas po r brechas .cãn lcas a loc l ást i cas intrus l va s hetero l i t~
lóq1cas. Ambo. os t1pos de brech ' ~ cham- se , a lém de um conduto vu lcânico e um
corpo sienlt1co as-queenc , s1 ad- ,a periferia de uma grande e strutu ra c ircu l a r .

No presente trabalho. são
9adas as referida. brechas . '
material fragmentar, proces.,
54'

\J ~ ',da s algumas das re rc ôe e nla is 11aportante s, 11
.•e n te s ã frag mentação da s r ochas , zone a me nto dõ

flu1d ização e posic1on ame n t o das mes mas.

NEFELINA SIENITOS DO MACICO ALCALINO DE POCOS DE CALDAS . MG -SP :
CARACTERIZACAO MINERALOGICA E PETROLOGI CA
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Nas partes setentriona l e central do mac1 ço a lca 11no d e Po ços d e Ca l d a s a f l o ­
ram várlos corpo. pequenos de nefelina sien i t os. Mudanç as n a e strutu ra dos c o r
po. ! na textura fi mineral09ia d a s rochas pe r mi tem a di s ti nção de vá r ios tipo s f !
cl0109 i c o •.

Hoda l me n t e, possuem feldspato potÁasi co (40-60'1 ric o e m Or, nefel i na ( 20 -3 6')
com excesso de s11ica variável e egirina-auqita a eg i ri na (l S ' e m me dia). Nos n!
felina sienitos aqpa lticos pode apa recer anf ibó lio lmaqné s i o - arf v ed s o ni t a manqa­
ne s i t e ra ) junto c o m si l i c a t o s de met a is raro s leudLdita, e t c ). No s mi a sqult icos
e intermediários ocor rem titanita , opac os e tluorita (a l ém de biotita o u arfved­
s a nita e/ou p i roxé n l0 s ódico ).

A composição dos feldspatos potás sicos indi c a c ris ta l iz ação a pa rt i rde maq rnas
ricos e m K. O mineral apr e s en t a estado es tr u t u ra l variável. c o m o r toc l ásio e m!
cro cllnio nos mesmos cristais ou em d iferentes g r ãos da dmo s t ra . s uger indo o r d e ­
namento estrutural s ubmaqmÁtico controlado pe la natur e za pe ra l c a l l na do s mag ma s .
As ne f el ina s d e rochas miasqulticas de q r an u lação f ina for necem tempe r a turas de
c r is t a l i z a ç ã o maiores q~e 7500c ; em rochas a g p a ltlc a s de gr a nul açjo med ia ob~ l v~
rAm-se temperaturas de - 60 00C. Em d ois f Ác ies ml a.s q u l ti c os o s grãos d e p lroxenio
exibem zoneamento continuo com soda-auqita como n úc l e o s r eabs orvid o s e '"-eq'uin.a nas
bordas. Ali placas de biotlta mostram-se às ve zes formada s por duas zo na s com qu!
mismo dlferente . A mineraloqia das roc h as l a us ê ncia d e faia llta e e nigmatlta )su
Qere cri stalização sob f o s uperior à do -bu ffer - FHO .
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CARACTERILACAO PETROGRAFICA DAS ROCHAS ALCALINAS DE LAGES - SC

lu..iz FtIIJ\D.I'l.do Sdtt..ibt O~o dt Gtoc..iirtc.W _ Un.i vf..IUU1ad t ftdVlAl d e. 5.vt.l.4 Ú1.{.a..'L..Ú 14

Clho dt 8a.M.o.\ Go..u llU.c..i.tuto d t Gtoc.iirteiA..6 • U"" vt/l..4.u1ad t d t são Paulo

Jo.\( J.4oac.~ V. CouLinho _ lru.c.i.tü.lD dt Gt oc:.iinei4.6 • lJn..i V«.lo.id.1dt de são Paul o

As rochas do Distrito Alcalino d e Lag e s const i tuem quat ro grupos : r ocha s alc!
11nas leucocrÁticas, rocha s ultrabás i ca s a l c a l i nas. c a rbona tito s e rochas a ssoc !
adas , e brechas vulcinicas.

24.




